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Rio 25
Seguiu hoje para ahi o iUustre

dr, francisco de paula Rodrigues,
afan\ado occulista, n\embro do comilé povo brasileiro
opposicionista e um dos cearenses
aue mais relevantes serviços presta-
?am ao Ceará de 98 900 e 901-!
£' opresidente do «Cei\lro Cearense."

PARTICULAR

j\carahú~merin\ 25 (Via Sobral)
pez horas da noite fui cobar-

de traçoeiramente aggredido por 2fu
lio jertrar\d auxiliar serviço açude
que de Jaca e cacete tentou assassí-
[\ar-me, miserável vive a jactar-se
ser capoeira do Rio e já ter respon-
dido jury por dois assassinatos, JNa
sua Yesania criminosa marcoujlias
para retirar-me com familia. Ceie-
graphei circunstanciadamente dr. pi-
quet. preparo resistência garantir mi-
nha pessoa e familia pr. Jozé fe
res fraco para conter desmandos
seu auxiliar seguiu para fortalesa.

dens do altos fanccionavios, corno so-
jam os autoridades superiores e ai- está em oomeço
guris militares, entre os quaes pode- Não obstante, zombastos de tudo
moa citar o presidente do Estado, um | isto. A imprensa, a portadora da voz
dos vices, o commandantc do corpo de um povo martyrisado, fora perse-
de segurança o o capitão do porto. | guida e empastelladas foram muitas

E' do lamentar que o Ceará esteja jtypographias. Aquelles qiio ousaram
sondo theatro de scenas vandalicas, eu- j censurar-vos, foram vilmento critica-

jos autores são cs seus próprios filho3¦; dos, desfeiteadoSj espan.ados,,. pelos
o os deshumanos representantes do | vossos agentes.

prophetisaram a vossa queda, que já No ultimo anno do seu período ad-
ministrativo !!!

Hontem eram os empastellamcntos
de typographias, os espancamentos em

fel JORNAL DO (1mm
Fortaleza, 26 de Agosto de 1904

Carta aberta
Do "Correio do Povo"

Ao commendador Accioly.

Mas a realidade pura c a verdade
triste apresentam-se-nos em toda a sua
nudez, com as coros vermelhas do san-
gue daquellas miseráveis victimas, que
tiveram a grande e sublime ousadia de
protestar em prol dos se-.s direitos e
contra a tyranuia dos potentados.

Sr. commendador.
A situação politica do Ceará é me-

lindrosa e crítica, bem o deveis sa-
ber.

Agitados todos os espíritos, exalta-
dos todos 03 ânimos com as ultimas
oceurrencias, ante a attitude indiffe-
rente do governo do Estado, que res-
tava ao povo cearense?

Resistir á força policial e responsa-
bilisar o p.esidente do Estado, não só
como consentidor nos crimes, como
comparça e ordenador.

A massa popular, justamente iu.li-

gnada resiste e é torpemente espan-
cada, fuailada pelos faccinoras do sr.
Pedro Borges!

E a quem cabe também grande
responsabilidade, sr. commendador?

A vós, como chefe' do partido re-

publicano cearense e como represen-
tante do Ceará no senado; a vós, que
administraes o Estado indirectamente;
a vós, que sois o grande, o todo po-
deroso naquelle infeliz pedaço da pa-
tria brasileira.

A vós assistia o grando dever de
velar pelos interesses dessa terra que
nos foi berço, o dever de pôr em evi-
dencia actos de civismo e de amor á
causa publica.

Representaes a terra cearense, ja

E hoje o são também os vossos co-
roligionarios qii3 se não querem cur-
var ao jugo da tyrannia dosBelens e
dos Borges/

Quaes foram os serviços que fizos-
tes ao nosso Estado ? 'Quaes são os
que tendes feito actualmente, como se-
nad or ?

Nenhum.
V. exc. só tem procurado despresti-

giar-se perante a consciência dos ho-
mens do bem; v, exc. só tem cuidado
dos interesses da vossa parentcla—fe-
liz e descuidosa gente que recebe do
erário publico grandes sommas que
muito bem dariam para levantar o cre-
dito do Estado, em pagamento á sua
divida; v. exc, ainda para cumulo,
mostra-se indifferente e receia mani-
festar-se definitivamente por qualquer
dos grupos partidários republicanos do
Crato e cala-se, guarda profundo si-
Iene o sobre os factos degradantes, os
crimes monstruosos da Fortaleza.

Quando v. exc. deixou o governo do
Ceará, em 1900, um dos períodos mais
críticos e difficeis que aquelle Estado
tem atravessado, nós auguravamos para

cidadãos de critério e posição social
IIojo é a continuação de hontem: são
os do vosso partido atacados pelos
agentes de chefes ignorantes^ são os

grupos políticos quo em muitos mu-
nicipios chamam a vossa attençao par?
o desrespeito á sociedade, para os as-
sassinatos commettidos cm plenas ruas
pela força local; são as cidades sitii-
das por centenares de cangaceiros que
se se oocultam nas fazendas dos man-
does, que >hes dão plena garantia de
vida e mais o direito de roubarem e
matarem impunemente.

Hoje é na capital do Estado qus so
repetem os mesmos factos, í luz do
dia, em frente á massa popular, que
também é aggredida—essa mesma mas-
sa composta de nacionaes e extrangei-
ros, empregados no commercio e os
próprios estudantes que para o local

de um povo glorioso que foi liberta*
dor 

'e foi heróe !
Sr. commendador.
Lembrae-vos de quo tudo no mun-

do tem o seu termo fatal. As paixões
rúem por terra como tombam as gran-
des arvores das florestas seculares. Os
crimes tem a sua funesta e rigorosa
recompensa. A expiação começa com
o remorso e termina na valia onde
todos se nivelam. Os bons actoi fi-
carão no grando livro da humanida-
de, passarão de geração em geração,
sempre fulginàò, sempre reverberan-
d) á luz das consciências puras,

A vosso expiação está imminente;
mas o remorso desde muito deve ter
ido apertar-vos o cérebro, remexer-vos
o centro de concepção...

Eutrotanto, ainda é tempo para o ar-
rependimento.

P. Alegre, 2-1—1-1904.

da carnificina se encaminham, cheios
de ódio e indignação, julgando encon-
traí ali a policia em cumprimento do
um dever, quando a encontram fazen-
do fogo contra os infelizes homens do
mar, victimas da tyrannia o brutalidade
do Pedro Borges!!!

Sr. commendador.
O brado partido das regiões longin-

quas, dos altos sertões, ou do littoral
arenoso da for,rosa terra de Iracema;
a voz a'tisonante dos filhos da terra da
luz, reclamando aquillo que de justiça

Alei não C. d'Alencar.
-jssHoaaaB-

tem aHilYBBSauu, uua auguici, »umu f.»- IU/í, reuiiiuitiuuu ovjuiuu vju^ -v j-

a gloriosa e desafortunada terra uma n-,e3 cabe, pedindo punição para a
nova phase, talvez uma época de re- autoridades superiores do Estado do
1 i. _ />_1i_:J^J« .-.nn/iun ^inliamna fft r\*~-A nnnn naana /»•>! mi ti nana íntainfiS.

Sr. commendador.—Ainda paira no
espirito publico a impressão causada

pelos distúrbios oceorridos nas regiões
norte o sul do Ceará, e que tiveram
como conseqüência muitas mortes e

grande numero de feridos.

lativa felicidade, porque tínhamos fé,
não na cultura intellectual do vosso
nullo suceessor, o sr, Pedro Borges,
mas na cordura e honradez que pre-
sumíamos elle possuísse.

O sr. Borges, porém, encontrou o
Estado nas seguintes condições: co-
fres va3Íos, irregularidades em todas as
repartições, graves difficuldades para

terra cearense, ja F venc^mfnhar 
08 negocios do Es-

dirigistes os seus destinos administra- tv^ 
Q8 yoss08 pareQte9 fazendo e des-

tivos, por lei, e ainda dirigis os seus fazQ^0> poig geachava cada qual com
destinos políticos. .1 um e mais dos melhores empregos, e

O vosso partido tão forte e unido o,randeg desavença8 políticas entre os
em outros tempos, ora encontra-se em ° 

idai.Í08 de y< exc.
inteira desharmoma; delle ja se tem r 

Aiflda agg. animaa03 e cheios de
desfalcado os mais importantes facto- ám08>
res intellectuaes, as mais indestructi- • v

Eis, porém, que se dasfizoram todas•ande numero de lermos. , "l- 
browS» de vossa garantia, Du- Ets, porôm, que se qesuzera a w

Esses factos, aliás inqualificáveis, vem vei'bauou» «*J 
inativo, as nossas esperanças, com o golpe vio-

„;„ „ma vai pnmnrovar. a fama de íante o vossu p»,uuu :?.¦.,.-.. «brado mesneradamente sobremais uma vez, comprovar, a fama de

que gosam as autoridades do Ceara,
<ie soberanas, arbitrarias e desrespei-
tadoras das leis, assim como o despo-
tisraotão bem exercido ali sob as or-

Ceará, para esses criminosos infames,
vem echoar nas extensas coxilhas do
sul, em ondulações doces e subtis,
como que procurando os filhos ausen-
tes que mourejam nesta boa e grande
terra gaúcha, nesta terra onde o dj-
reito e a liberdade são ainda leis
respeitadas.

Aqui vêm repercutir os gritos de
dor sahidos dos lábios dos velhinhos
encarquilhados e famelicos, das don-
zellas e creanças esqueléticas, de olhar
cavo e pelle tostada pelo rigor da ca-
nicula; vêm resoar os lamentos de um

povo batido pelo vendaval de uma das
maiores calamidades—a secca. Aqui
vêm ter também os gritos dos subju-
gados por aquelles que, não se com-
penetrando do papel de executores da
lei, violam n'o; fazendo da lei pasquim,

03

;e o vosso penouo au»»'T '"' 
ento vibrado inesperadamente sobre lei, violam n'o; fazendo da lei pasquim,

justiça, expuzeram todos os vossos
actos, estudaram com critério todos
os vossos passos e fizeram mais ainda:

FOLHETIM 31

§?r^ G^? *$>* ^.^ n>

O povo paeiuuu « niciuiü, ijv/i«o cm»u \~~r  _ c„„„j„

ridades, ao mando do presidente do aos compatriotas, matam-n os, ficando

Estado. E isto quando ?

^^ u-u-u^amjL^nmaamaBmsMam mmmjm^iejuiii^í^™^^ anmma^i
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encontro-a como no primeiro dia

indifferente, tmtando-me como ura

simples freguez que apparece de

passagem, recordando-me durante
'as 

questões vis da vida... Ia a
¦ cambalear quando descia a escada.

, que me vi na rua com sem des-

^- „..„, com medo que as lagrimas me sal-

&!*^ tassem dos olhos.
Depois, quando ia para entrar cm casa, pa-

teceu-me que abafaria lá dentro, se me encer-

xasse lá... „ •
Então caminhei atreve* dos campos, cami-

miei ao acaso, tomando ora por uma estracia

ora por outra. . , ,r„c
Quando cahiu a noite, caminhava ainda. Mas

o tormento também galopava depressa e ctua-

cerava-me. , „• •
Quando se ama não se pode fugir aos sofln-

mentos do amor... E era exactamente no co-

ração que me tinha enterrado a faca, cuja ponta
se cravava cada vez mais.

Suspirou dolorosamente, ao recordar-se do

seu supplicio.
Fiquei muitas horas deitada da herva, aca-

brunhodo pelo pczar, como uma arvore arran-

cada...
No mundo só a sua imagem existia para mim.

O pensamento de que não a possuirá faz.a-me

morrer. , ,. ,
Sentia já a paralysia invadir-me, e o cérebro

esvair-se na loucura... Aqui tem a razão por-

que voltei.
Não sei onde passei, como pude chegar até

esce quarto. Perdoe-me, mas teria arrombado

as portas, ter-me-hia içado até á sua janelia,
em pleno dia... .

Ella estava na sombra. Elle, de joelhos, íllu-

minado pela lua não a via, muito pallida de

ternura, surprehendida, tão commov.da que
nem podia falar.

Elle julgou- inscnsivel e ficou de mãos pos-
tas n'uma suppüca ardente.

-Isto vem de longe... Via-a uma noite

aciui, a esta janelia. Appareceu-me como uma

visão branca e muito . vaga, mal di.tinguia o

.eu rosto, e via-a, no emtanto, adivinheia-a tal

como é. Mas tinha muito medo, rondei muitas

noites, sem ter a coragem de a encontrar cm 1
lino dia... E dspois, agradava-me mais vel-a

r-j t„,;c tr,A? ?_ mmhn felicidade era l
"enSsbar"em"si7como n'nma desconhecida que

não conheceria nunca...
Mas tarde, soube quem era, porque nao se

„6dc resistir á curiosidade de saber, de possuir
Snosso sonho... Foi então que a minha febre

começou a augmentar de dia para dia.

Lembra-se da manhã em que a encontrei

pela primeira vez no campo, quando eu exa-

mlNunca° 
me senti tão acanhado ; tinha muita

razão em escarnecer de mim... Depois metti-

impunes—affrontando assim os brios

€xtorção legal
Desmentindo as promessas feitas no

seu programma governamental e as
affirmativas dos seus arautos, anun-
ciando cm pregão publico o firme pro-
posito do rigorosa economia para Es-
tado, o sr. commendador Accioly
promulgou a lei n. 755 de 5 do cor-
rente, que fixa a força publica para o
anno seguinte, sobrecarregando o infe--
liz Ceará com maiores de3pezas em
proveito da familia, sem interesse para
o povo, já tão esfallado com onerosas
contribuições.

Embora os pregoeiros de 8. exc.
procurem com esforço inaudito e até
com sacrifício, da verdade incensal-o
com descabidos e fôfoa elogios, que-
não se adherem á sua condueta, 03 fa-
ctos provados, com maior eloqüência
demonstram o contrario, do que pro-
curam ensinuar aqui e fora do Es-
tado, onde lhes dãj maior repercur-
são.

O quadro infra, que offerecemos â
consideração do publico demonstra de
um modo incontestável a exactidão
do augmeuto de despeza com os ven-
cimentos dos officiaes pertencentes á
familia, dando-se para os que não são
somente o acerescimo de cinco mil réis
mensaes, uma espécie de mel parapas-
sar nos lábios daquelle3 menos affei-
coados, afim de não estribucharem,

lhe medo, continuei a ser um desastrado, per-
se<ruindo-a até na casa dos seus pobres. Já não
era senhor da minha vod'ade, fazia tudo incons-
cientemente...

Quando vim para a sua casa por causa da
encoinmenda da mitra, cia uma força estranha

que me cmpellia, porque eu já não me atrevia,
tinha a ccrleia de que já lhe desegradava...
Se soubesse até que ponto sou mgseravel ? Não
me ama, mas deixe-me ao menos amal-a. Seja
bôa, seja má, amal-a-hei soja como for. Só
lhe peço que me permilta vel-a, sem esperança
nenhuma, pela alegria única de estar assim aos
seus pés.

Calou-se, desfallecendo, perdendo a coragem

ao pensar que não acharia palavras que a co

movessem.
E não sentia que cila sorria, com um sor-

riso invencível, que lhe deslendia pouco a pouco
os lábios.

Ah! o pobre rapaz! era tão sincero, tão

crente, recitava a sua oração tão apaixonada-
mente, em adoração deante d'ella, como deante

do próprio sonho de sua mocidade! E pensar
que ella tinha luclado a principio para não o

tornar a ver, u c qac .1 ^"-f-ao "-i-0- ••--, -

sem lh'o dar nunca a conhecer ! Tinha-se feito

um grande silencio; as santas não prohibiam
que se amassem quando se amava assim.

Por traz d'clla, correra o frêmito de uma

alegria, onda movediça da lua no sobrado do

quarto,
Um dedo invisível, sem duvida o da sua

cuardiã, poisou-lhe na sua bocea para lhe ar-
rançar o seu juramento.

Podia falar agora, tudo o que fluetuava de

poderoso e de eterno em volta d'ella lhe se-

gredava as palavras.
—Ah! sim, bem me lembro, bem me lem-

bro...
E Feliciano ficou immediatamente preso a

musica daquella voz, cujo encanto era para elle
tão forte que o seu amor augmentava ainda
mas só de a ouvir.

—Sim, bem uie lembro, quando me appare-
ceu n'aquella noite... Estava tão longe, nas

primeiras noites que 0 leve ruido dos seus pas-
sos me deixava duvidosa.

Depois r-:onheci-o vi mais tarde a sua som-
bra, e uma noue, emfi.n, cm que a lua po-
eirava tudo neve como hoje, distingui-o perfei-
hmente.

A sua figura destacava lentamente das coisas
mortas, e era a mesma que eu esperava ha
muitos annos...

Lembro-me ainda da grande vontade de rir

que eu tinha, que estalava sem eu querer,
quando o sr. me apanhou a camisola que a
corrente da Chevrotte arrastava. Lembro-me da
minha cólera, quando o sr, me roubava os meus

pobres, dando-lhes tanto dinheiro, que eu tinha

para cíles o ar de uma avarenta.
Lembro-mo do meu medo, na noite em quo

o sr. me obrigou a correr tão depressa pela
herva descalça... Sim lembro-me de udo.

A sua voz de crystal velára-se um pouco, ao
evocar aquella ultima recordação, como se o :
Amo-a, lhe tivesso roçado outra voz pelos ou-
vidos.

E elle escutava-a n'um extasis.
—Fui má, bem sei. A, gente é tão tola

quando é ignorante! Fazem-se coisas que se

julgam necessárias, tem-se medo de incorrer

n'um peccado quando se obedece ao coração.
Mas que remorsos eu tive depois, como eu
soffri por o ver soffrer!.. Se eu quizesse ex-
plicar isto, não o poderia fazer. Quando o sr.
veiu a minha casa com o desenho de Santa
Ignez, eu estava encantada de trabalhar para
si, adivinhava bem que voltaria todos os dias.
E veja lá, affectava indifferença como se tivesse
a intenção de o expulsar de casa. Que nicessi-
dade haverá em nos fazermos felizes! Quando
eu desejaria rcccbel-o de braços abertos, havia
no fundo do meu ser. uma outra mulher que
se revoltava, que linha medo c desconfiança
de si, que se comprazia cm jtortural-o' de ih-
incerteza, na idéa vaga de uma questão a de-
sabafar, de quo cila teria esquecido a causa
mnito remota. Eu nem sempre sou boa, pas-
sam-se coisas cm mim que eu ignoro...

E e pcior de tudo, decerto, foi o falar-lhe
em dinheiro.

Ah! o dinheiro, eu que nunca pensei nelle,

que o acceitaria ás mios cheias mas só pelo
prazer de o fazer chover onde quizesse! Que
distracção maliciosa tive eu paia me calumniar
assim? Perdoa-me?

Feliciano estava aos seus pés. 1 inha-sc arras- '

tado nos joelhos até junto d'ella. Toda aquella
felicidade'era inesperada e extrema.
Murmurou: ,..,,„
—Ob! minha alma querida inestimável, bella

e boa, de uma bondade de prodígio que me
curou de Iodos os soffrimentos passados! Já
não sei se soffri... A si é que eu peço perdão,
porque tenho uma confissão a fazer-lhe, é pre-
ciso que eu lhe diga quem seu.

Continua,

©
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acalmando qualquer mau humor quo,
porventura, possa excital-os.

Dó mesmo quadro verifica-se que
só o commandante c o major-fiscoA tv

veram larga recompensa de sius dedi-

cações; os outros, tanto quanto fosse

sufficiente para abafar qualquer desa-

gWWSWaIKKWH*

S!"rado.
Conforme delle se vê, o commandan-

te tem um augmento de 140 mil reis

nas tres parcellas dos seus venci meu-

tos- e si addicionarmos a somma do

30 mil iéis, que demais lhe foi abo-

nada no § 3- do art. 4- da citada lei,

para a despeza de expediente, tere-

Ls elle elevado a 170 mil reis, que
ainda subirá a 185 mil reis monsaes,

ou 2:220$000 pôr anno, se Lhe juntar-
mos o quantitativo de 500 réis diários,

demais marcado para forrapm da sua

cavalgadura, segundo o art, 11 da ei-

tada lei, comparado com o ait 8 da

lei 713 de 3 de agosto do anno findo,

referentes á espécie,
O major-fiscal teve tambçra como

formand.
mez ou 1.228$500 aunuaes

Os demais offtciaes tiveram somen-

te a vantagem de cinco mil re s no

soldo; e os capitães: ajudante seçre-

tario commandante de companhias e o

official commandante da cavallaria 3

mil réis na gratificação de expedi-

' 
o' capitão quartel mestre, por ser

talvez, monos bom paracido para a

gente do governo, nada ganhou
repartição do tributo pago pelo povo
Sue o augmento de 5:000 réis qu

finalmente, um do 3, com 912$ 000

réis. „ . ,
Na secção de cavallaria houve o

acréscimo de 25$00O reis diários com

a elevação da taxa para a ferragem
de cadu um dos animaes, o que dá um

resulta Io de 750$000 reis por mez ou,
sejam 9:125$000 reis animaes.

No tempo da velha monarchia, hoje

jornal po ceara;

pobre Jfrasil!
O movimento politico do nosso

paiz aggrava-se cada vez mais.

As extorsões commettidas pelo

presidente da Republica e pelos
satrapas dos Estados, ser-nos-ia"No tom o da voina moiiiuuiua, "'Ju l , _ 1 / .._.,,

tãláSw..tómeiiwppr. tjuell-í; impossível imaginar, tal é o seu

que delia tiraram os maiores proveitos, elevadíssimo numero
á sombra da qual, repousaram sempre,
mais ou menos, tranquilloj e garanti-
das as gloriosas tradições e as institui-

ções do Paiz. esta despezas «ra feita

por meio de contracto em concorreu-
cia publica, com quem mais vautagem
otFereccsse para o E.tado e não attin-

giria com certeza, > mais da metade
do que se faz actualmente!

Como a lei ó farta para os protegi-
dos da situação, apuzar de ser a annua

e a copia fiel d« do anno findo, me-

nos na elevação das vantagens dos

officiaes, passou a ter execução desde

a data da sua promulgação, pezando

aa

que

sades com a força publica, na vigeu

cia da alludida lei, teremos de pagar
mais a quantia de 31:419$99Ü róis,

assim descriminada:
Com o Coo„n,nd«te 8: 25*064

Com o major fiscal § HÍ\IÍÍÍ
Como dito extra-numorano 0:86ÍS^ÜJ
Com oito capitães 2:;Si*774
Com cinco tenentes ÍSÍiíí
Com dez alferés 843|548
C m trez músicos 4:009^00
Com forragem dos animaes

, da cavallaria ^o0*Ü00

3l:419$930te°Tno"soldo, desapareceu coma re-

dn. ão de isual somma na gratificação
fle exoediente, conforme se evidencia ign0ramos a lazão porque a forrq-

do confronto das duas disposições ja não 6 fornecida por meio de con-

invocadas. j tracto, bom como por que foram eleva-

Além do augmento de despeza cora Ja3 maÍ3 1:000 réis para cada cavallo,

os vencimentos dos officiaes menciona- do 0 railho 0 0 capim es ao por

elos temos também o augmento com 0 iafeiior ao do auno passado,
rincão de novos postos, como sejam: Fica agsira pr0vado nao ser exacto

«mdo maior do quadro éxtranumera- a ocünomia proclamada, sem prova,' J ¦ • ¦- —'-"¦ k Republica.
Melhor seria comer calado.

Theophilo Bezerra Filho.

,i) oue não havia, cornos vencimen- peiaRepublica.
!os de 3:SiO$000 réis; um de musico ,r « .„:.

lei. classe com 985S500 reis; um de

Jito de 2.clsse com 949$00O reis; e,

officiaes do Batalhão de 
| de ^olliciaes uu ucn.»»"-- 7- o (fi 0 ann0

parativamente 
aos dos mesmos officiaes,

çatlicgori»s

¦secre-

Coronel commandante
O mesmo

Òiffè.rériça

Major fiscal
O mesmo

Difícrença

Maior do quadro exlranumcrãrio
WM' ajudante, quartel mestre, se

tário c medico de companhias

Os mesmos

DiíTerenças

TentS-.direct.daesc;roSim.cdecomps.
Os mesmos

Dillercncas

Alfercs inspector da musica, e de comp

Os mesmos

DiiTerenças

Coronel commandante

O n.csm..

Di furei», a.

Major üs:al c do quadro extranumerano

Os me mos

Difícrença

Capitães: quartel mestre, secretario com-

Sanlel de ccmm.de comp, e cav.
Os mesmos

TOTAL
LnnoI SALDO ETAPA GRAT.

1 .cwí iõo-ooo 14o:ooo 80:000 !j7o:ooo

|SS 
Solooo 110:000 7o:ooo fco^op

7oo7ôo~o 30:000 lo:ooo Ho:ooo

•iqnó 2 *rooo 85:ooo 40:000 3"5:ooo
Í9o4 lGióoo _85:oO_o _45:oo_o 

3^09
~7. "_ c õõ:ooo60:000 *

i9o5 i9o:oooj 80:000 40:000! 32o:ooo |

19oõ 160:000 7o:ooo 30:300

i9o4 16o:ooo 7o:ooo 3Ç
~"e 

0:ü0° I01000 |

1 ioo5 I l2Ó:oool 65:ooo 20:000! 21ó:ooo

K 12o:oo_o _65:oo_o J5.000 
««000~^'°A "€ 

I 
'c õ:oo°

19oó io5:ooo 60:000 2o:ooo 185:ooo
" 

19oí loo:ooo 60:000 20:000 i8o|coo

I 
"™1 ~""~~1 

-' 
' 

5--OQO
Urat. mênlGrãt. dia-l |

ARTS. iLeis.Aiino sal para ria para
exped. cavalg.»

't-5,3, 755 i905 80:000 2:500
Se 11

L-S3 7i3 i9o4 5o:ooo 2:ooo*T I
30:000 S00

3e§n 755 19PS 50:ooo| 2:5oo

4- § 3 713 19Ò4 3o:ooo 1:6.00
e'8 2o:ooo 9oo

_.• S*
IseVl' 755 lQos l5:ooo 2:5oo

j.i.^3 713 i9o4 12:ooo l:2oo
e'8

3:00° l:3goj^ i

O nosso querido Brasil, que
outr'ora conquistou tanto loiro

não só pela bôa orientação do

seu governo, como pelo coração

patriótico dos seus representai!-

tes e funecionarios, está hoje re-

duzido á plena feitoria, onde o

feitor visa exclusivamente esta

divisa:—oppressão e ladroeira.

Nestas circumstancias, vamos

marchando rapidamente á borda

do abysmo, e se o nosso brioso

exercito, que proclamou esta Re-

publica de completa illusão, sa-

tisfazendÒ deste modo os sonhos

doirados dos inclitos brasileiros,

Silva Jardim, Benjamim Constant

e Deodoro da Fonseca, não vier

ámpárai-à com sua valorosa es-

pada, é certo que teremos de ver

o desapparecimento para sempre

de nossa nação tão digna de

melhor sorte.
A corrupção vai dia á dia

fazendo sensível progresso e é

mister pôr um cravo á roda.

Para provar os escândalos

que se estão passando no paiz,
basta mencionar os factos mais

recentes: aqui é barbaramente es-

pancado, preso e sem a menor

communicação com sua esposa,

seus filhos e seus amigo&| o ge-
rente de um jorn-d opposicionista,

sem que para isto houvesse mo-

tivo; em Parahyba são brutalmente

empastelladas as typographias

dos dous jornaes que luetavam

pela causa dos opprimidos, que
éjusta e sacrosanta, pelo simple

motivo de terem os alludidos jor-
naes revelado algumas verdades

que não agradaram ao governo
daquelle Estado; no Rio de Ja-
neiro é attingido por balas de

revolver o denodado representan-

te do heróico Rio Grande do Sul,

Tenhamos coragem que a vi-

ctoria é certa.
As oligarchias já se extorcem

nas vascas da agonia, prestes á

exhalaro ultimo suspiro.

Lancemos um ligeiro olhar

para os últimos acontecimentos

do Rio e veremos que isto já e

um começo do desmoronamento

desta malfadada Republica-
Randolpho Bezerra.

Hoticias telegraphicas
Rio, 13.

Telegrammas de Nápoles annunciam
haver 

"ali 
chegado o cruzador «Ben-

jamin Coutant».

O dr. Domicio da Gama foi no-
meado secretario da legação brasi-
leira,

O Supr«mo Tribunal despresou os
embargos apresentados pelo general
Carlos Soarea contra a sentença que o
condemnou.

^PpOGCSSO ClClUCtlíitlO Corre o boato de que Apparicio Sa-
. ; • • n ,lorP,P,! raiva tomou a cidade de Ri vera.

Depois do criterioso parecer "«vu .«« ^

do iílustre dr. Domingues Fon- Q miniatíò da Fazenda vae expe-
tenelle opinando pela não pronun- ^ uma circuiar prohibindo que os es-

cia do Capitão Clementino, per-1 cripturarios de Fazenda sejam nomea-

versamente atirado ás masmorras! dos para exercer cargos de responsa-
versamenie aur cQmo fieÍ3 de amazen8<
de uma prisão, sem crime, se

BCHOS K HOTIGIAS

o-regado da sociedade e da fa

milia, horrivelmente mutilado, nin-

guem podia suppôr que o com-

mendador Accioly encontrasse

um homem pervertido na altura

de dar contra o martyr de 12

de Julho uma sentença, desço-

brindo indícios 
'num summario

em que os próprios mandatários

deposeram em favor da victima.

Não se qualifica a fria perver-
sidade de quem guarda na toga

da justiça, em que todos suppoem

ver amparo e protecção, o pu
nhal assassino transformado em

penna para escrever sentenças

iníquas, revoltantes e injustíssimas
e dar ao crime hediondo um

apoio que só pôde ser interpre-

tado como solidariedade no cri-

me. 'Nestas condições o juiz sub-

stituto Alfredo de Miranda Castro,

que tão parcial e levianamente
se portou presidindo o summario
de culpa, acaba de dar uma

sentença infamissima pronunciando
o gerente d'esta folha por crime

de tentativa de morte!
Todo publico tem acompanha-

do o processo nos seus mínimos

detalhes e ajuisa, como nós, do

procedimento do juiz que, por

Rio, 10.

Foi distribuído ao deputado Sá Pei-
xoto, da commissão do instrucção, o

projecto do deptado Bricio Filho, con-
cedendo seguuda época para exames
de preparatórios.

Ao hospital do Jurujuba foram re-
colhidos 14 indivíduos atacados de

pete bubônica.
Reina grande pavor.

Teixeira Brandão, relator do pare-
cer sobre projecto da vaccinação obri-

gatoria apresentará emenda dizendo

que o governo não pôde regulamentar
e emprego da vaccina nos Estados, mas
unicamente no districto federal.

Recife, 16.

Houve hontem grande festa no Ga-
binete Portuguez de Leitura por mo-
tivo do anniversariò da fundação de
sua bibliotheca.

A imprensa da.jui ataca o gorerno
por causa da questão do sello incon-
stitucional.

Paris, 16.

O governo da Rússia approvou o
credito de 5 mil contos para a des-
peza de movimentos de forças ao norte
do paiz.

À czarina deu a luz uma criança do
sexo masculino.

O czar baixou um decreto conce-
pingues compensações, compro-

metteu futuro, honra e a dignida- _ „.._ .
de do cargo prestando-se a ser dendo-lbe a patente de coronel do exer

sVporque^esie" iílustre cavallei-1 instrumento vil nas mãos do com-' clto«

ro j amai 5 se calara diante de mendador Accioly que ha de

tantos escândalos dos politiquei- acabar faltando á paga promet-

ros alugados, que são incapazes tida.

de praticar um só acto de pátrio- O que o perseguidor não con-

tismo; finalmente, em cada Estado seguiu do dr. Fontenelle nem do

Rio, 16.

Os revolucionários do Paraguay to-
raaram os vapores ttVilla Rica" e
cNue.o.

26.V.000 está implantado uma hedionda oh- próprio dr. Memória que, como

garchia ouvindo-se por toda par- Chefe de Policia, apenas pediu
kooo 250:000 è^ 

qs lastimaveis gritos das victi- se instaurasse processo contra os

mas sob o pezo de uma oppres

são brutal.

Felizmente ainda não está tudo

perdido, porque enfrentando a co

aggressores do Capitão Clemen-

tino, obteve do juiz Miranda Cas-

tro que ignobilmente se prestou
a lavrar despacho de pronuncia

nerUlUU, UUIUUCtim.ni,aiiv-v ^. ww e ..-"¦; .¦ j

hortedeter. iguios qu.só procu contra «m mnocente vetima do

ram servir o Thesouro, surge no ódio da tribu nefasta.
1 Felizmente nao é cearense o

Senado, como para dispertar este

povo ludibriado, a robusta pala-
vra do intemerato Lauro Sodré,

repercutindo por todos os angu-

los do paiz; na imprensa mane- lando-se copaz de toda perversão

iam as brilhantes pennas de Ed- dos sentimentos Na carreira pu-

mundo Bittencourt, Alfredo Va- blica está perdido o sr. Miranda

Já foram nomeados os membros d»
commissão mixta que formarão o tri-
bunal arbitrai sobre o litigio do Peru
com o Brasil.

Pelo intelligent» proprietário da
€ Pharmacia Pontes» (antiga pharma-
cia «Gonzaga») recebemos um vidri-
nho de excellente Elixir Dentifricio
"Carméine„ e ura pequeno boião o»

pasta do mesmo nome, que gosam hoje

juiz que deshonrou desse modo I de uma grando reputação pela efíica-

a magistratura, manchando a toga, cia e agrado de seu emprego no as-
: :.,.i._ n ,-r.i._.-ipt.fic e> rpvp seio e hygiene da bocea.

ODoriminclo a consciência e revê- 1 => 1 ..-.uli Pela dehcadesa do presente somos
gratos ao distineto pharmaceutico João
Pontes que tem para vender os men-
cionados preparados.

rella, João Brigido e Waldemiro

Cavalcanti, ensinando o povo com

incrivel civismo, para pugna que
actualmente emprehendemos; no

exercito já brilha a espada do bra-

vo General Olympio da Silveira,

que há de dar o ultimo golpe nas

olisfarchias.

Castro e o próprio sr. Accioly
ha de ser mais tarde o vingador
do Capitão Clementino. Não ha
nada como um dia depois de
outro.

3:000
»1 -_a___ni_« -T-M-TarTgMagfc*;

^^T^mES-O major não tem gratificão para expediente; o

au— refere-se somente a gratificação para a forragem da

SOaea«Udante 
teve o augmento de 5S000 no soldo; mas

P 
,!urr-io de ;$ na gratificação para o expediente.

TtalãSgem dinHa^ para cada animal da cavallaria era

de tS^oò rs e passou para 2$ooo sem motivo que just.fique

§ste augmçnto.

Do Amazonas chegou no <Bra-

sil» a esta cidade, aonde reside
sua exma. familia, o distineto ope-

Não tardará muito que estes Lario cearense João Carlos da
verdadeiros brasileiros, vejam co- silva jatahy. velho soldado da
bertos de triumpho os seus assig- abolição, a quem saudámos,
nalados esforços, em prol da pa-
tria que tanto amamos.

Cearenses ! não desanimeis!
Para diante! porque o dia da

reivindicação já vem mais proxi-
mo do que suppomos.

Xarope anti-asthmatico de Ildebrau-
do Rego, pharmaceutico.

Cura evidente e garantida daa9thraa
tosae convulsa, defluxo.

Preço do vidro 2$000.
Yende a Pharmacia Galeno, á praça

: do Ferreira n. ?4.

^)omeopaí&ia
Chamamos a attençao do publico

para o annuncio da Pharmacia Ro*
cha, que acaba de de receber da Al-
lemanha um completo sortimento de
homeopathia em carteiras de diversos
tamanhos e preços, ao alcance de qu»l*
quer pae de familia por pobre q«e
seja.

O ex-proprietario, pharmaceutico Ro*
cha Moreira, já fallecido, foi quem ia*
troduziu o uso da homeopathia neste
Estado, em 1877, prestando grande
serviço á humanidade eoffredora.

Sua casa é actualmente a que dis-

põe do mais variado e completo sor-
timento deste gênero de remédios»

[afora outros preparados medioinaes,*

/



JORNAL POJCEARA;

YAgClHAÇlO HO CEARA'

B«doli>ko TUeephllo

varíola

Éstc medico phüantropo, commissano

Co e de uma probidade im.naculada,

do em acção toda a sua energia e

dade não conseguiu fazer o transpor-

de seus doentes, sem que estes sof-

,scm horrores.
fudo faltou ao bem estar no transpor-

dos enfermos. Não havia vehiculos

,orios e nem tão pouco carregadores

estrados e humanos. Imagine-se um

.po em carne viva, que custa a suppôr-
' 

immovel o contacto de folhas de ba-

Leiras humedecidas em óleo, atirado,

I caridade, dentro de uma rede ue

„no grosso, e depois levado aos tram-

hões por homens aguardentados a

uma distancia de mais de tres kilome-
tròs e se terá visto o modo porque se
transportaram os variolosos de barla-
vento para sotavento da cidade.

Nem uma padiola appareceu em que
fossem conduzidos os mais graves do-
entes e cujo estado inspirava mais re-
ceios.

Aos cuidados de homens mercenários,
a quem se pagava dobrada ração e se
dava aguardente á vontade, eram entre-

gues os enfermos removíveis.
Não houve e nem podia haver selec-

ção nos carregadores. Já era grande cou-
sa encontrar quem se prestasse a condu-
zir um varioloso, cerca de quatro kilo-
metros, por um kilo de xarque e quatro li-
tros de farinha e mais alguns decilitros
de aguardente.

Quando o enfermo tinha a felicidade
de ser conduzido por homens bons (que
não fechavam o corpo com a vaccina
toda, na giria delles) ainda fazia a via-

gem sem grandes padecimentos.
Avalie-se agora o que soffria o infe-

liz a quem coube de sorte ser levado

por homens máos e embriagados. Mui-
tos morriam em caminho

Carregadores houve tão perversos que
fingiam 

*caimbràs 
nas pernas e ajoelha-

vam batendo com o doente no chão.

Outros sahiam pela manhã e so a

noite chegavam com o enfermo, porque
haviam passado parte do tempo dor-

mindo embrigados, ao lado da rede do

varioloso e este e elles expostos intei-

ramente ao sol. , . ,
Para se avaliar da virulência da vario-

Ia da falta de vaccina nos retirantes e

dà benignidade da bexiga nos vaccina-

dos publico o movimento do hospi-

tal de S. Sebastião de r a 30 de no-

vembro que foi o seguinte:

Entraram
Falleceram 326

141Sahiram curados  -
Ficaram em tratamento...... 4o8

875

875

Entraram vaocinados --.- 32
Sem vaccina •¦•-•- 843 o 75

Dos vaccinados nenhum falleceu.
Vê-se destes dados que a mortalidade

era mais de 50 # pois dos 875 apenas

sahiram curados 141 e falleceram 326,

ficando em tratamento quasi metade 408

dos doentes recolhidos durante todo mez.

O obituario em Novembro registrou,

somente de varíola, 9.7 > i obitoS,c.(ra alar-

mante, mas pequena, comparada á do mez

seguinte. . .
Em Dezembro a peste attingiu o peri-

odo agudo. . .
Tinha Fortaleza o aspecto de sombria

desolação. A tristeza e o luto estavam

em todos os lares. O commercio com-

pletamente paralisado dava as ruas mais

publicas a feição de uma terra abandona-

da. Os transeuntes que se viam eram ves-

tidos de preto ou mendigos sahidos dos

lazaretos com os signaes recentes de be-

xiga conftuente que lhes esburacou a cara

e deformou o nariz.
Encontravam-se não raro convalescentes

enjoados das comidas do hospital ou

pela sua deficiência, a esmolarem tendo a

pelle ainda toda coberta de escharas,que

iamcahindo poronde elles passavam e as-

simse possível mais empestando a cidade.

A varíola havia-se dessiminado pela
Fortaleza e seos subúrbios. Só se podia
considerar seguro quem estivesse recen-

temente vaccinado. (A seguir)

iw^S^S

2v£oxtcs

\ immeonathia exposto & fentra »i Em sua fazenda «Marzagãott, do

lÈiEpoa me»»™ homeo- termo do Baturité, fal eoou no d,a 18
!ommenuau»j corrente na avançada edade de 84

ft em condições de satisfazer qual
Br pedido tanto deste como de ou-

} Estados. , ,
horaeopathia exposta á venda é

rmmendada pei
lhas do mundo.

y^odinfias orasileiras

A captWa

Desde o berço respirando
os ares da escravidão,
como semente Unçada
em terra de maldição,
a tida passo chorando
minha triste condição.

Oa meus braços estão presos,
a ninguém posso abraçar,
nem meus lábios, nem meus olhos
não podem de amor falar;
deu-me Deus um coração
somente para penar. Wé

Ao ar livre das campinas
seu perfume exhala flor
canta a aurora em liberdade
do bosque o alado cantor,
só para a pobre captiva
não ha canção, nem amor.

Cala-te; pobre captiva,
teus queixumes crimes são,
é uma affronta esse canto
quo exprime tua afflição.
A vida não te pertence,
não 4 teu, teu coração.

Bernardo Guimarães.

do corrente na avançada edade de 84
annos, o nosso respeitável amigo ma-
jor Ooão Nepomuceno da Silva,

0 seu enterro, que tere logar na
cidade de Baturité, foi muito concor-

0 finado viveu sempre honrada-
mente e era geralmente estimado pelas
suas qualidades de homem de bem.

Deixa viuva e sete filhos entre os
quaes figuram os nossoB presados ami-
gos coronel Luiz Nepomuceno da SiWa
e João Nepomuceno a quem enviamos,
como aos demais de sua respeitável fa-
milia, o nosso profundo pezar, fazen-
do votos ao creador pela paz de sua
alma.

ínFi í nl ^f íiffi/âíS 1
* A .£%¦ Al sfir fP^ ^f% 

"l^ft 
n 1ÍP III f|i O f! HH Ia I i 3^ II R W i Ait*tfVMtftfW.<r»i-

manha pelo ultimo vapor.

f
Espirito íos outros

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Fluminense» 30
«S. Salvador a 26.
«Belém" a 28

DOSTJL
"Amazonas" a 27.
"Alagoas» a 29.

Cambio do dia 26 de Agosto.

Eio 12 b.
» 11 1/16 p.

Pernambuco 12 b.
12 1/16 p.

Pará, 12 b,
« 12 3/32

Ceara 12 b.
« 12 1/32 P* 11 q/4Cheques em ouro 11 3/4.

Um escrevinhador da «Republica

entrou no gabinete (sem livros) de Ac
cioly e encontrou a este pensativo.
Tanto bastou para que fosse contar
no pasquim que o eminente anda muito
preoccupado com o futuro do Ceará,
etc, etc. Ulusão de engrossador! Ae-
cioly estava pensando no bicho que
dava naquelle dia."SÊG^DÊT0Ü0S_

©Brás de vários audores
Medicamentos para uso externo

COLHEREI de chrystal e copos graduados em colher*

CAFE' homeopático-CARTEIRAS para o tratamento de aves

Ditas paxa o tiatara.en.to do cio^p

e innumeros outros artigos—

Homeopathicos
vigários

Entre dois hespanhóes: ,
-Capitão, que é feito daquelle teu Algodão
-.: iJL „„0 he.h\A aeuardente pRnrracha

Cotação He petos
«750-Capitão, que é feito üaqueue w» Algoaao g—

"SCV5S1P en,- ao Alto * tenhas «TO
Amazonas fof devorado pelos selva-1 Couro9 salgados 1J00Q

kilo

»

Sentença

O tenente-coronel Lindolpho Cicero
Gondim, official do registro civil e
privativo do casamento, da cidaüe
da Fortaleza, capital do Estado do
Ceará, por nomeação legal, etc.

Autorisado pelo decreto n. 470 de
7 de iunho de 1890, certifico que por
sentença do dr. juiz de direito de Ca-
samentos d'esta comarca da í ortaleza
proferida em vinte e nove de julho
do corrente anno nos autos da acçao
ordinária de divorcio, entre partes1 au-
tor José Rodrigues de Carvalho () _ _

Ã^ffi^W^L^ao maior emais completo deposito de homeopa*ia no

Li a roferida acÇão . » »g«»? 
podê pois fornecer tanto em péqqena como em alta

rt,ir^.^;=et.rdl 
CEARA' P°calaPpe,os mais baixos preCosdo mercado

&TSmZ™\ 38_Rua morianajeggto_38 Fortaleza
lença passada em julgado foi av.r- __OOJUia _
bada á folha "*-**S,£S?£ H.1..U» — ¦f.Ih.^.-,-(De.arran-
livro numero seis de Assento ae u» »menstruaes)

samento,. O referido é verdade e aos | jes^menst^ ^

0s senhores 
^ei^a^re, =—o

Estado podem dirigir directamente seus ped.dos á

Pharmacia BOCHA

samentoro referido é verdade e aos Ues^en,^^ ^ que asaúde
I autos da acção e livro respectivo me voltara<
reporto e dou fé. E para constar, eu
Lindolpho Cicero Gondim, official do

ICHÃCÃRÃ
genB. Eu assisti o festim.

-E como se livrou?
-Porque ob selvagens adormeceram

depois de o terem comido.
-Ficaram empanzinados ?
--Qual! embebedaram-se com a carne

tfelle.

Reflexão de um jacobino:
O Brasil invertido dá libras para o

inglez.

" espichados 1$300
Coudnhos cabra 2$500 cada um

" carneiro lí|4W
Caroço de algodão $040 kilo

Cera de Carnabuba—não tem

parecido no mercado.

,do registro civil, passo a presente cer- 
J™£ffiS^

tidão n'esta cidade da Fortaleza, ca- P°Je tlBi0 E.Cr«Pliiil»-; -Para

pitai do Estado do Ceará, aos Wjfll, 0 melhoi medicamentoeo
'dias do mez de agosto do anno de|^osp™de iodureto de cálcio om estracto

mil novecentos e quatro

Maravilha curativa, sabonetes de
Reuter, específicos de ns. 1 a 35—77

Remessa por todos os vapores.
Preço sem competência na Phar

macia Galeno, praça do Ferreira n. 24

Fortaleza, 16 de agosto de 1904.

O official do registro civil,

Lindolpho Cicero Gondim.

„. ~j*) E' empregado na fabrica de ei

Foram abatidas 25 rezes bovinas, garros S. Lourenço

veS de 1«000 a $400 rs. o Mo. Tv?
V63 

suínos, vendidos a l$2oo, oj^kilo Bm kmp0
4 «aaigo™», vead^o. a 1.000 ^ 

^ ? ^
W^ohou,o 

poaoo, «adido a ~\~***jX£$gfâ

|rs. o kilo.
»Huberttt a 23
,S. Salvador, a 24.

Com 400 palmos de terreno cer-

cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.

na rua da Ciuz, bem perto da

estação de bonds;—vende-se ou
, .«.««iw.-Debellao.se com o XAROPE estação de bonds ;—venae-se

^ÍSÉRNOSÒ-tomadí a noite ao deitar arrenda-se por preço módico.
I se. rtintO j 

lnjecção anti-blenorrhagica. Resul-
tado especial no tratamento das gonor-
rhéas (eorrimentos).

Preço: 1$500 vidro.
Vende-se na Pharmacia Galenor pra-

•ç> do Çerreir» n. 24.

iVinho Bacatiá (tônico) excitante, re

Gerador, cura a impotência.
Preço, 4$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

auctonsei » v™°~» —o « .
meu nome em um artigo publicado na
Republica de 19 do corrente, com re-

ferencia á sociedade Artística Benefi-
CeD 6" 

Francisco Baptista da Silva.

'afê de Baturité
ARROZ novo,

Machinas sinSer'
TIGEUNHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Brano, lilho & C.

piano, Casas, Chasara
e Terrenos nesta á tratar com o

bh.*miitÍRmo;- Conbate-se vantajosa 1 Agente, ¦ ___
meTcroXAROPEANTI-RHEUMATHICO 

OllVEIRÁ ROLA.
m Gonsaga eò Dominador. \

L«A8r\8—sendo uma á ruada
Trindede pouco adiante do con-

vento dos Frades, com terreno,

pegado a mesma casa e OUTRA

no Boulevard do Rio Branco,

ri. 112 D, quarteirãc inteiro, mu-

rado, com ahua potável-,—vende-
se barato, á tratar com—

Francisco Beserril.

-'.-¦¦•

FEIJÃO MULATINHO
Vende-se a preço muito rasua-

I vel.—Rua Formosa 52 e 68

]. Costa Sòüzà,

-

¦~?;'.:i -;¦-:.'



JORNAL DO CEARA'_
—-¦*'—-~ •'!"¦¦ ¦';¦- ¦¦¦ -•¦;-"-7"trr-., 

-~— -—ié

Manleiga Leoelletier
É incontestável mente a melhor de todas as MANTEISAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

eOMPANHIÀ ALLIANQA DA BfBIA
— DE —

«*-w*»~

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

VBJKTI3BS-
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

.Seguros marítimos e íerresfres
W TJ25T1DA.33jÍL JD^C 1870

CAPITAL:
Realisctdo l&õãOOmOOO
Responsável ?á5:000%000 2-OO0:00(M000

Reservas S9&970$670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

iriãepenpente ãe questões juridi
cas mais ãe 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo%ooo
. Em 19oS a receita attingio 9&7:6£o%7áo

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meini qualidade, COmO Sejam: Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

^ 7 73 ^ %^-nWi"foffbi raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti
Fumo ão Brejo, JJineiro, Bahtano, Baepenãi fS, ^^ de ^

PaSriea % Courenço j
Nesta fabrica precisa-se de c|.

garreiros peritos.

CIMENTO PORTUND.
em barricas de 50 kilos; i0o •
ks; e 180 ks, qualidade. yúi\m
.recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Avario
RUA DA BOA VISTa

B ¦fr &emstiü ue 1wm
Nevrulgias, o Eiixquecas»;—Comb^'

lom-sc, sem causar damnò ao esioriiim
com o ELIXI de ANríPYftÍNÁ de A. Gon
ágá'.
Moléstias do Ústoiuago ;—Traluo-so

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

(lata) em folha e ão Estado

ÇVeço sem eompeíencia
Praça ã o Ferreira n.

J. dA-grostlrüio

Agentes neste Estado,

J. Biuno, Fillxos âz C- ll-i2

38

30-30

CAPE MOKA
0 melhor GaFE'' M01D0 do mercado!! I

n FE **» 6ANTE
aaTTí^i A "SP. -

fc? fioje onde se encontra a melfior pefisqueira

Opiimo - COSINíl E1E 0
--s+iss-o—»-

.ASS"
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalíio

Fabrica S. Germano
FRAfA DO FERREIRA N 53

Em artigos de enfeitaria nao tem ri vai na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite

EUZIR
m hm

n3 *

So-u-zsu áz Biazil
17-30

DO

LÜüm DE MODAS F. NOVIDADES
í!j.spBCiáüüafles: ABTIGOS PARA SEfflORÂS I..CBIASÇA8

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sói emento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaÈS de familia encontrarão sempre grande sortimento
de r-iJiidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

línho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de mòrins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento [de •_

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiíiüm tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de encontrar

NA

UBKRTAB8HA

Jidefoâüdo tornes do 5ta$o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor, puriticador do sangue até hoje conhecido,
mao-nitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,° 

cancros, ulceras, coceiras, sãrna, empingens, regularisa
a menstruação difiicil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
|, Vende-se em Iodas as Çnarmacias e fDro&aFias

Laboratório e Deposito
NA

;PHARMAC1A GALENO
24-Çraça do Ferreira -24

CeW-FOriTALZ A
17-15

O Purifiumiór «Io Slaaguc •—Sem
gual é TINTA DE SA PaILH

comopsla de A. Gonsaga.
Palpitacílo tio correção ;—Düsappa-

recém dentro de pouco tempo como usodo~-XAROPE ANTI-NELWOSO-de A. Gonsaga

Jjoções - \
de arilimeíka.

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes ÍVeiral

i volume brochado .... i$5co

tNUt-bb
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

i-oja ^ayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

{jíiapeus para senlioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontra9

Qapeus para homens—
a sabe:—Cartolas modernissímas
Chapéus duros da ultima moda,

j, Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção c
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
k-

Oriental
Cura o

Rheumatismo

fabrica Santa í&absl
VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá

Z.oja payma
que acaba ;de receber o mai^

chik sortimento em Gravatas j
Collarinhos e punhos, de todo*

os formatos.
Meias para Homens e Senhora*

Sortimento completo de *
casimiras inglezas em cortes ;

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n141
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33


